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Resumo 
A Hipertensão Arterial (HA) é uma condição de saúde multifatorial que necessita de atenção em relação 
ao estilo de vida. Assim, conhecer os hábitos e costumes de vida de pacientes com HA é importante 
para aprimorar as estratégias de prevenção e controle dessa condição e seus fatores de risco. Ante o 
exposto, objetivou-se avaliar o estilo de vida de pacientes com HA em um município do sul-capixaba. 
Para tal, um formulário de coleta de dados e seu manual de preenchimento foram elaborados. Os dados 
foram coletados de 128 pacientes. A maioria era do sexo feminino (75%, n=96) e, do total de pacientes, 
75% (n=96) não praticavam nenhuma atividade física regular, 80% (n=103) não consumia bebidas 
alcoólicas e 90% (n=115) não utilizavam nicotina. Quanto à dieta, 79% (n=101) dos pacientes relataram 
não seguir nenhuma dieta prescrita por um nutricionista. Além disso, 55,5% (n=71) apresentaram 
pressão arterial sistêmica fora dos valores de referência. As informações coletadas poderão ser 
utilizadas para auxiliar na realização de intervenções direcionadas para cada paciente, a fim de 
promover as estratégias de prevenção e controle da HA e seus fatores de risco. 
 
Palavras-chave: Hipertensão. Estilo de Vida. Fatores de risco. 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde- Farmácia 
Introdução 
 

A Hipertensão Arterial (HA), definida como uma condição crônica com elevação persistente dos 
níveis pressóricos acima de 140/90 mmHg (Sociedade Brasileira De Cardiologia, 2020), afeta mais de 
1,2 bilhão de pessoas entre 30 e 79 anos globalmente (Zhou et al., 2021). No Brasil, a prevalência 
dessa doença é preocupante, com 32,5% (36 milhões) da população adulta sendo diagnosticada 
(Sociedade Brasileira de Cardiologia, 2020). No estado do Espírito Santo, essa condição atinge cerca 
de 700 mil indivíduos (Espírito Santo, 2023). Assim, a HA torna-se uma preocupação de saúde pública 
de grande relevância em todo o mundo, caracterizada por sua etiologia multifatorial e pelas 
complicações, como doenças cardiovasculares, acidente vascular cerebral e disfunção renal (Barroso 
et al., 2021; Brouwers et al., 2021; Unger et al., 2020; Williams et al., 2018).  

A HA é influenciada tanto por fatores de risco não modificáveis, como idade e sexo, quanto por 
fatores modificáveis, como tabagismo, consumo abusivo de álcool, inatividade física, alimentação 
inadequada e obesidade (Barroso et al., 2021; Malta et al., 2022). Por isso, é essencial o planejamento 
e a implementação de ações voltadas para a promoção de estilo de vida mais saudável, 
complementando a farmacoterapia (Ferrari et al., 2017; Fortune et al.,2018). A prevenção, controle ou 
reversão dos fatores de risco modificáveis pode ser alcançada por meio da adoção de hábitos de vida 
saudáveis, o que ressalta a importância de estratégias de prevenção que sejam diferenciadas e 
integradas com todos os segmentos sociais e sustentáveis a longo prazo (Buss et al., 2020). 

 Ante o exposto, o conhecimento sobre o estilo e costumes das pessoas com HA é importante para 
aprimorar as estratégias de prevenção e controle dessa doença e seus fatores de risco. Diante deste 
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cenário, o presente estudo tem como objetivo avaliar o estilo de vida de pacientes com HA atendidos 
na Rede de Atenção à Saúde em um município do sul-capixaba. 

 
Metodologia 
 

Foi realizado um estudo transversal entre janeiro e outubro de 2022 na Rede de Atenção à Saúde 
do município de Alegre, Espírito Santo, Brasil. A população do estudo foi composta por indivíduos com 
18 anos ou mais, com HA autorreferida e em uso contínuo de medicamentos antihipertensivos por pelo 
menos seis meses, selecionado por amostragem não probabilística. O estudo foi conduzido em várias 
etapas. 

Inicialmente, foi elaborado um formulário para a coleta de dados em duas versões: uma física, em 
Microsoft Office Word, e outra virtual, em Google Forms. O formulário abrangia dados 
sociodemográficos (sexo, naturalidade, idade, anos de estudo, ocupação, renda e estado marital), estilo 
de vida (dieta e atividade física), além de informações sobre parâmetros clínicos (pressão arterial) e 
antropométricos (Índice de Massa corpórea e circunferência da cintura). Paralelamente, foi 
desenvolvido um manual de preenchimento para garantir a padronização e uniformidade na coleta de 
dados, e um treinamento teórico-prático com carga horária de oito horas foi oferecido à equipe de 
pesquisa. Em seguida, foi conduzido um estudo piloto com 10 pacientes para validar o formulário, o 
que permitiu identificar e corrigir possíveis inconsistências antes da aplicação em maior escala. 
Posteriormente, foram realizadas entrevistas com os pacientes no consultório do Serviço de 
Acompanhamento Farmacoterapêutico, conduzido por farmacêuticas clínicas, uma parceria da 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) com a Prefeitura Municipal de Alegre/ES. 

Os dados coletados foram analisados por meio de estatística descritiva. Em termos de 
considerações éticas, o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFES, campus 
Alegre, sob o parecer n° 4.732.878 e registro CAAE 13586319.6.0000.8151. Todos os participantes 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido e os pesquisadores envolvidos 
comprometeram-se com a confidencialidade e sigilo das informações coletadas. 
 

Resultados 
 

Foram coletados dados de 128 pessoas com HA, dos quais 96 eram mulheres (75%) e 32 homens 
(25%), sendo a maioria pardas (40,6%, n=52). A média de idade dos participantes foi de 61,9± 11,2 
anos, com uma média de 6,7±3,9 anos de estudo. A maioria dos pacientes eram casados (56,2%, 
n=54), naturais da cidade de Alegre/ES (63,2%, n=81), aposentados (43%, n=55) e tinham uma renda 
equivalente a um salário-mínimo (46,1%, n=59). 

Constatou-se que 96 pacientes (75%) não praticavam nenhuma atividade física regular. Quanto à 
dieta, 79% (n=101) dos pacientes relataram não seguir nenhuma dieta prescrita por um nutricionista. 

Nos dados antropométricos, a média do índice de massa corporal (IMC) dos pacientes atendidos foi 
de 29,33 kg/m² e a medida da circunferência da cintura da maioria das mulheres (75%, n=72) e dos 
homens (68,8%, n=22) apresentava-se com valores acima do recomendado. Em relação aos 
parâmetros clínicos, 55,5% (n=71) dos pacientes apresentaram pressão arterial sistêmica fora dos 
valores de referência.  
 
Discussão 
 

A HA é uma condição de saúde que requer mudanças no estilo de vida para sua prevenção e 
controle, particularmente no que diz respeito à prática regular de atividade física e à adoção de uma 
alimentação saudável (Barroso et al., 2021). Os resultados deste estudo revelaram um desafio 
substancial, uma vez que a maioria dos pacientes relataram não realizar atividades físicas regularmente 
e não seguia uma dieta orientada por um nutricionista. 

 A literatura reforça a importância dessas intervenções no manejo da HA. Saco-Ledo et al. (2020) 
destacam que a prática de exercícios aeróbicos associada a farmacoterapia pode contribuir 
significativamente para a redução da pressão arterial (PA) em pacientes com HA. Os dados indicam 
uma diminuição na PA sistólica e diastólica em diversas condições: 24 horas (-5,4 mm Hg e -3,0 mm 
Hg, respectivamente), durante o dia (-4,5 mm Hg e -3,2 mm Hg) e à noite (-4,7 mm Hg e -3,1 mm Hg). 
Além disso, o acompanhamento nutricional é reconhecido como um componente essencial no manejo 
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da HA, auxiliando na adoção de uma dieta balanceada que pode melhorar substancialmente o controle 
da PA (Riegel et al., 2018). 

Adicionalmente, pacientes idosos, com menor renda e escolaridade, como os participantes do 
presente estudo, podem encontrar barreiras para adoção de hábitos saudáveis, como o custo de 
alimentos considerados saudáveis, o que pode impactar negativamente no orçamento familiar (Kelly et 
al., 2016; Guimarães et al., 2019; Santos et al., 2019). Esse cenário dificulta ainda mais a 
implementação de uma dieta balanceada, necessária para o controle eficaz da PA. Essas evidências 
destacam a necessidade de intervenções multifacetadas que abordam tanto as barreiras econômicas 
quanto a promoção de estilos de vida saudáveis como estratégia para o manejo eficaz da HA. 

Os dados coletados neste estudo também revelaram que a média do IMC e os valores de 
circunferência da cintura dos pacientes estavam acima do recomendado pelas Diretrizes Brasileiras de 
Hipertensão Arterial (Barroso et al., 2021). A Sociedade Brasileira de Cardiologia (2020) ressalta que 
existe uma relação praticamente linear entre a PA e os índices de obesidade, destacando que o ganho 
de peso tem um efeito hipertensor significativo. Nesse contexto, alcançar e manter um peso corporal 
saudável, com um IMC abaixo de 25 kg/m², é considerado ideal para a prevenção e controle da HA 
(Sociedade Brasileira de Cardiologia, 2020).  Assim, adotar e manter um estilo de vida saudável pode 
contribuir para minimizar os riscos relacionados à condição e seus fatores de risco (Adamu et al., 2022).  
 
Conclusão 
 

Os achados deste estudo possibilitaram conhecer o estilo de vida de pessoas com HA, e evidenciou 
que a maioria dos participantes não têm o hábito de praticar atividade física e nem seguem uma dieta 
com nutricionista. Estes achados reforçam a importância de intervenções direcionadas que visem não 
apenas manejos farmacológicos, mas também a promoção de um estilo de vida saudável como 
estratégia essencial para o manejo eficaz da HA. 
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